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Quando a 14 de Novembro, o comandante
de Brigada João Bernardo Vieira, apelou pa-
ra a reconciliação nacional, convidando todos
os cidadãos guineenses sitos no exterior a re-
gressatem livremente ao seu país, o mundo
apreendeu que a Rep¿blica da Guiné-Bissanr
hãvia ftanqueado uma etapa decisiva e ingres-
sado núma nova vida. As relações sociais na
Guiné-Bissau iriam sofrer a partir daí modi-'
ficações significativas, tanto no ponto de vis-
ta quantitativo como qualitativo.

Hoje, 6 meses após o histórico aconteci-
mento de 14 de Novembro, a justeza desse
apelo é notóri'o, a sua actua,lidade é evidente.
n1981, ano da concórdia nacional*, reflecte a
nossa realidade social: <o nosso país esteve e
está divididoo.

As manobras do colonial-fascismo portu-
guês e a recusa ao diáIogo e ao entendimento
estiveram na base do aprofundamento dessa
divisão. Nog tilli-os anos de guerra, o colo-
nialismo português na âlnsia de travar a mar-
cha vitoriosa do nosso .povo, sob. a bandeira
unitária do PAIGC, iniciou práticas tenden-
tes a quebrar esse princípio de unidade como
rinica forma de enfraquecer e destruir os com-
batentes da liberdade da pátria. Foi assim
que vimos surgir no teatro da guerra e nos
centros urba[ros a chamada guerta psicológica.
oA política da Guiné melhor',, o recrutamento
de agentes da PIDE/DGS, as facilidades na
concessão de créditos, a dinamização da Acção
Nacional Popular, a oferta de ..sopa", latarias,
attoz, éleo,,tudo tinha co¡no objectivo dividir
o nosso povo, criar em alguns de nós o espíri-
to oportunista de enriquecimento pela via
mais fácil. O lema <E na Djube pá ci bida" e
..e na desenrrasca>, foi e.continua a ser a pa-
lavra de ordem do oportu[rismo e do divisio:
nismo. Finda a luta a¡mada de libertação' .ne-
cessário era criar um clima de paz, de confi-
ança, de tolerância que permitisse à n-ossa so-

cieãá¿e destruir as ãrmadilhas que o fenóme-'
no colonial havia deixado. Infelizmente, nada
disso s'e passou. Ao contrário, - aprofundou-se
mais a sôparação já existente, isolou-se o com-
batente dã Liberdade da Pátria do resto da Po-
pulação não permitindo a simbiose-entre os

äue iutaram e os que não lutara1n'- Em nomè

äät-t"-r"iå"tige""iä oão t" permitiu a mobi- "

ldçã;ã-*;"da populacional que durante a

iuta armarta de fbãrtação naeional, devido ao

napalm, se haviam refugiad-o nos centros ur-
únot 

" 
*leitos aos efeiios da guerra psicoló-

ã"ã.-n- 
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duma política de iecuperação do

ñ;*em 
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suã ree¿uðação, utilizorr-se a violên-
;i"-p;;;-"ar o terior nas cidades e-taban-
;;.-E; vã" duma discussão lirne e militante
sobrs o estatuto orgánico relaiivamente a Ca'

bo Verde, permitindo uma opção clara ao nos-

." p""", dã conformidade com a linha-de Ca'
ñ"i, ñ;nsiormou-se o p-roiecto da Unidade 

'

C"i"C-C"to Verite em tãbrl e perseguindo to-
dos os que ousavam questionar sobre a aplica-
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iolítica errada, cega-irrealista empurrou ar-

(Continua na págnia 8)
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Após o bárbaro ataque recentemente perpretado pelo regime sionista de Israel contra a Central

Nuclear do fraque, em Tammouz, o Gover-no da Rep¿blica da Guiné-Bissau repudiou tal acto, ahavés
de um comunicado enviado aos órgãos de informação nacional,cujo teor publicamos na íntegra.

..O Governo da Rep¿blica da Guiné-Bissau fiel às normas do Direito Internacional P¿blieo que re-
gem as rglações entre oi Estados, e na sua qualidade de Estado membro da Organizaçãõ da Conferência
Islâ¡nica, condena energicamente acção belicista que rião tem outro obiectivo senão de destruir as eshu-
turas económicas do lraquern.

<Ainda, o Governo da Rep¿blica dã Guiné-Bissau, sempre fiel à sua política, reitera o seu apoio
ìncondicional aos povos ára,bes na sua luta contra o inimigo sionista e exprime a sua solidariedade inde-
tectível à justa causa do povo iraquiano*. i

..For õutro lado, o Governo da Rep¿blica da Guiné-Bissau, sublinha que tais acções, longe de contri-
buir para uma sôlução do conflíto no Médio-Oriente, agravam perigosamente a sitùação na zona, des-
truindo ainda todas as chances de sucesso na procura de una situação pacífica do conflito, e põe em
causa a paz e a segurança internacional'n.
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TIMOR- LESTE, IRI

Cerca de 25 testemunhos muitos deles oculares serão ouvidos s'obre os crimes
de Suharto
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A segunda C'onferência ordinária dos militantes do Partido do Sec-

tor Autónomo de Bissau, cujo início estava previsto p a I a quarta-feira
passada, dia 11, foi adiada para a próxima segunda-feira, pelas g horas na
sede do Partidb.

Segundo informações coneedidas por fontes ligadas 'uô S""r"t""i"-
do do PAIGC em Bissau, este adiamento deve-se à ausência no país de
alguns quadros e respbnsáveis do Partido enaarregados do- animar os de-
bates.da Conferêncìa.

Recorde-se que o ponto principal a discrftir neste encontro de mili-
tantes dos dcmités de Base é o relatório apresentado pelo camarada Ni-
no Vieira à ¿ltima reunião do Conselho Naclonal da Guiné do PAIGC c
as resoluçõos finais.

llHlilûril
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Regressou na pas-

sado dia 11 ao país, o
camarada Alexa¡¡dro
Nune¡ Correia, allo
funcionfüio do Minis-
tério dos Negócios Er
{trangeiros que se ti-
nha deslocado à Gâm-
bia, portador de uma
mensagem pessoal ílo
camaradê João Ber-
nardo Vieira, Presi-
dente do C.B. para o
seu homól,ogo gambi-
ano, Dawda, Jawara,
cujo contoúdo não
foi revelado.

Por seu turno, o
cam'arada Vícfor SarL
de Maria, M.histro
dos Nq6cios Eetr¿in-

cêr

D

,)



Dos Leitores

Natural deste país, volto depois de mui-
tos anos de ausência por razões de estudos no
Senegal e na França. Tomei a decisão de es-
crever através das colunas deste jornal, a fúm
de dar algumas sugestões para.uma organiza-
ção mais perfeita da iuta tradicional na Gui-
né-Bissau.

Tendo em conta que se tratam de sessões

de luta popular, cada vez que um lutador te-
nha q u e enfrentar um adversánio, deve-se
preparar no canto que lhe fôr destinado e só

vir ao centro de terreno quando for chamado
pelo árbitro e esperar o apito para iniciar as

hostilidades. Só os árbitros e os membros do

serviço de ordem (acocorados) podem estar no

terreno da luta, a fim de perrnlitir que os es-

pectadores vejam livremente o combate.

No meu ponto de vista, a luta exige malí-
cia,,técnica e em menor grau, a força'

O balançar dos braços é muito importante

na luta, permite ao lutador aproveitar qual-

quer falha que surja. É ver-se como as mu-

lheres fazem a luta na Baixa Casamance' para

que nos demos conta do aspecto popular deste

desporto.

Esta cart¿ trata-se, apenas' de uma con-

triburi"ção que pretendo dar assim ao meu país,

dgsejando-vos uma perfeita compreensão das

corsas

O País

A cidade de Bissau es-
teve privada de energia
eléctrica durante mais
de 24 horas, portanto,
desde o princípio da tar-
de de duarta-fãira, até
quinta-feira à noite.

Segundo fontes liga-
das à direcção da Cen-
tral Eléc(rica, soubemos
que a falta de luz na ca-

Para uma tournée de
três meses a 4 países da
Europa (França, Portu:
gal, Polónia e Bélgica)
partiu no passado dia 12
a Orquestra ..M a m a
Djombo-.

Em França, o primei-
ro ponto dessa digressão,
os elementos do *Mama

UM DIREITO DE TO-
DOS OS CIDADÃOS

Mário Filomeno Pe-
reira, 23 anos de idade,
'estudante universitário
de Direito - *Os ärti-
gos de opinião publica-
dos no ..Nô Pintchao
constlituem algo de posi-
tivo. A rubrica *Opi-
nião" permite assim a
participação popular no

debate dos problemas
da nossa comunidade.
E1a pode ser um meio

pi;tal foi provocada pela
necessidade de fazer a
manutenção aos moto-
res, actividade essa que
tem que sen realizada de
tempos a tempos, para
que a máquina -esteja
sempre a traba,lhar em
boas condições. Os mo-
tores foram desmonta-

Djombo* farão um es-
pectáculo para a Comu-
nidade Guineense radi-
cada naquela país.

De acordo com infor-
mações prestadas por
um dos elementos do
agrupamento musical,
Francisco Martins, pen-
sa-se igualmente no lan-

dos, limpos e montados
de novo.

A mesma fonte preci-
sou que este trabalho
devia ter sido realizado
já a alguns dias e, como
não foi feito, a máquina
estava a ressentir-se, o
que levou a que o com-
pressor de arrefecimen-
to começasse a aquecer

çarnento de um novo
disco.

Recorde-se que este
conjunto, bastante apre-
oiado pelo público, é
formado por L4 elemen-
tos, esteve recentemente
no Senegal onde actu-
ou para a comunidade
guineense a1i radicada.

demais na quarta-feira à
tarde.

Entretanto, saliente-se
que por falta de com-
bustívei (gasóleo), os
cortes de energia eléctri-
ca vão prosseguir em
todas as zonas da capital,
todos os dias das 15 às
20 horas e das quatro às
seis horas da rnanhã.

Tribunais

Po pu13res

em Gabú

Foram criados recen-
temente no secto'r de
ç¿5r1, os tribunais po-
pulares e eleitos os ele-
mentos que a partir de
agora farão parte desta
instituição de justiça
popular, numa reunião
a que estiveram Pre-
sentes os camaradas Cau
Samb¡¡ secretário da or-
ganização do Partido,
Lima Gomês, coordena-
dor e dinamizador dos

tribunais populares, e

Jorge Barai, presidente
do Comité de sectbr,
além dos ¡¡srnþ¡es dos

Comités de base do Par-
tido nás tabancas e sec-

ções, indicou a ANG.

I Proñs¡lo
du lul0 lrudicion0l

Bl¡¡au som luz durante 24 hora¡

Segui com particular interesse as sessões
de luta no Estádio Lino Correfla. Há demasia-
dos ..comiciozinhos", os combates começam
muito tarde, e não têm sequer um final feliz.
Tenho sinceras esperanças que a organização
seja melhorada. Há ambiente e o público co-
labora.

Sabdis cohcerteza, melhor do que eu, que
em Africa a luta era organizada à tardinha,
depois dos traba'lhos 'nos campos, entre bair-
ros, para designar os campeões encarregados
da dùa tarefide defender as honras da al-
deia depois da colheita. Mesmo as mulheres
lutavaml Nos nossos dias esta tendência vai
desa¡rarecend.o ou degrada-se devido aos inte-
resses financeiros

Voltando à ques'tão das organizações, se-

ria judicioso orgãnizar as sessóes de luta nos

taUdáát ou domlngos de tarde, se não houver
ãncott.os de futebol. Isto na base da preocu-

pação económica oCampanha de economia da

ãnergia-. O país precisa disso e é importante'
No fundo trata-se de fazer observar aos

lutedores, empresários e acompanhantes, uma

disciplina no centro do Estádio. Cada grupo
deve impreterivelmente permanecer na parte
do terreno que lhes é reservado (tocadores de

tam-tam, empresários, marabús etc), sendù o
seu número fixado pela autoridade competen-
te. Os tocadores de batuque, por exemplo, não

têm nada que fazer no local onde se desenrola
o combate.
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Responde o povo

Goncorüg Gom 0s ffl¡90$ üe 0p¡n¡f0 n0 '1ll P" !
ó *Responde o Povo,, s ¿ ..Carta do Leitor,,

são duas rubricas de opinião do nosso iornal. A
secção ..opinião" que, muito naturalmente, depen-
de da contribuição dos nossos leitores, está-se a
irnpôr cada vez com maior definição no oNô Pin-
tch¿", em uso do direito que lhe conferem os prin-
cípios de democracia nacional revolucionária con-
quistados com a acção revolucionária do 14 de No-
vembro. Daí que se justifique cada vez mais, a ne-
cessidade da rubrlica OPINIÃO na essência verda-
deira do próprio termo. Rubrica que de resto, não
é nova, ganhou assim, nova dimensão, pelas altera-
ções verificadas na sociedade -guineense, e que a
todos tocou.

*Restituir ao povo o direito a palavra" afirma-
ção do Comandante Kab[, encontra uma modesta
contribuição na nossa rubrica ..OPINIÃO", de for-
md a permitir, através desta tribuna' um debate
mais amplo, mais crítico e construüivo dos proble-
r'nas chaves do nosso país, do ncsso desenvolvimen-
to.

Por isso o inquérito de hoje pergunta, precisa-
mente: ..Concorda com os artigos de Opinião no
N.P.?

de comunicação entre
os dirigentes è os demais
cidadãos.

Além do mais, ¿ livre
manifestaçã'o de ideias
é um direito de cada ci-
dadão, e como tal, de
sua inteira responsabili-
dade. No nosso caso,
acho que a rubrica deve
estar aberta também a

estrangeiros, desde que
tenham algo de impor-
tante para nos apresen-
tartr.

INICIATIVA LOUVÁ,-
VEL DO JORNAL
*NO PINTCHA"

Joaquim Mota, fun-
cionário do Ministério
do Desenvolvimento Ru-
ral - ..Ê uma iniciativa
louvável da parte do
Jornal, porque permite
a qualquer indivíduo
exprimir a sua ôpinião
sobre determinados sec-
tores de actividade e,
ao mesmo tempo, criti-
car ou louvar o seu fun-
cionamento.

Eu sugeria ainda que
o jornal passasse a pro-
mover temas concretos
entre os que achar de
maior actualidade e im-
portância à volta de de-
terrninadossectores-
-chaves do desenvolvi-
rnente do país, para um
espécie de debate púbti-
co nesta rubrica ..Op[.ni-
ãott. Isso seria uma gratÞ
de contribuição da parte
do jornal, e poderia in-
centivar os seus letitores
à uma participação mais
ampla na análise e ori-
entação dos problemas
nacionais".

DEMOCRATTZA:ç^O
DA OPrNrÃO PqBLICA

José Mamad¿ Jagui-
té, membro de direcção

da Associação de Amiza-
de Guiné-Bissau/União
Soviética - *Eissa parti-
cipação dos leitores é
uma forma válida de
aproximação das pes-
soas. Portanto, não só
valoriza o Jornal, por-
que é um complemento
dos trabalhos de pesqui-
sa dos'jornalistas, como
também é uma forma
louvável de democrati-
zação da opinião públi-
ca.

Daí, a necessidade do
*Nô Pintc&ra" encontrar
formas de levar a que
um número cada vez
maior dôs seus leitores
participem com artigos
de opinião. Esta iniciati-
va vai, justamente, de
encontro ao que o Pre-
sidente do Conselho da
Revolução, Nino Vieira
disse, que <<a maior vi-
tória do 14 de Novembro
é ter restituido a liberda-
de de expressão às mas-
sas popularesÞ. Devemos
criticar, sim, mas cons-
trutivamente. E, em con-
trapartida, umá das
maiores qualidades que
um indivíduo pode ter,
é saber dar a mão à pal-
matória*.

Momo Touré

Petido de corrsspondência

. Jovem angolano deseja trocar correspon-

dência com jovens guineenses de ambos os

sex"os e* matéria cultural e social'

Eis o en'dereço: Manuel A. José Bartolo-
meu C,P. 814 - Moçâmedes - República Po-
pular de'Angola.
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.nO nosso País é essencialmdnte dàrícola. É nesse sector onde se encontra a
maior parte da população rural da nossa terra. É desse sector que provém a
maior percentagem d o s produtos' de abastecimento e da exportação. P o r
conseguinte, é este o sector que deve meiecer a atenção especial do Governo,
tornando-se efectivamente prioritário" - Nino Vieira '-

Chuvassignificamalen- teriorcomoparaacida- Rurãi até à falta de
to, o rêdobrar da cora- de. transportes para escoar
gem para mais um tem-
po de lavoura. E as chu-
vas já começâram a cair.
Naturalmente que reco-
meçou também por.todo
o país a campanha da
sementeiira, Força de há:
bito do lavrador? Neces-
sidade de alimentação
para o futuro (entenda-
-se imediato devido à la-
voura de subsistência)?
O certo é que essa cam-
panha vem contando
com urna mão-de-obra
(cada vez mais reduzida)
por o agricultor não ter
viisto satisfeitas âs suas
necessidaciès' em vestuá-
rio, utensílios domésti-
cos possíveis de comprar
com o dinheiro da venda

O camarada Mário Ca-
bral, em tempos que res-
pondÍa pelo Cornrissaria-
do do Desenvolvimento
Rural (NP n.' ?61) foca-
va de forma concreta co-
mo promover a agricul:
tura na Guiné-Bissau:
..Se realmente a agricul-
tura é abaseprincipal
da nossa economia e é a
ocupação da grande
maioria da nossa popu-
lação, então, devemos
pensar seriamente que
para torná-la prioritá-
riaepromoveraprodu-
ção agrícola é necessário
atingir o pequeno agri-
cultor, a pequena unida-
de familiar, lá onde ela
se encontre>.

os produtos cultivados,
-: tanto como é custoso
âo lavrador, assim'de pé
para a mão, retirar da
terra aquantidadede
produtos suficientes pa-
ra alúmentar" certas in-
dústrias postas indiscri-
minadamente no País.

As provas já as tive-
mos mais do que sufici-
entes sendo, portanto,
necessário mudar a for-
ma de agir.

O comandante de Bri-
gada Núno Vieira, Pre-
sidente do Conselho da
Revolução aponta, neste
sentido, para a realiza-
ção de projectos menos
ambiciosos, de caracter
regional e local, <<com

que passar, com certeza,
pela modificação dos
métodos de lavoura com
a introdução da' tracção
animal, dairrigação,
etc., pela incrementação
do crédito agrícola, por
uma melhor política de
comercialização, melho-
ria das vias de escoa-
mento.

Vemos que está tudo
interliigado: modificar os
métodos de lavoura pas-
sa pela incrementação
do crédito agrícola que,
desde que foi extinguido
o modelo exploratório do
tempo colonial, não viu
criado, até agora, ne-
nhum outro sistema em
sua substti,tuição.

Para Mário Cabral, o
novo crédito deve ser
feito em factores de pro-
dução tais como semen-
tes, adubos, alfaias agrí-
colas e com isso, intro-
duzir e orientar deter-
minadas técnicas de con-
cepções agrícolas novas,
aliás já iniciadas por al-
gumas experiências sec-
toriais: Contuboel e Ba-
chile que propiciam a
formação de animadores
e vulgarizadores desti-
nados às tabancas e co-
munidades populacti,o-
nais das imediações, pa-
ra aIém de fornecerem o
próprio material neces-
sário à lavoura.

UM CRÉDITO AGRÍ-
COLA é também conce-
dido pelo Centro de di-
namização agrícola da
zona 2 (Gabú eBafatá)
- antigo Projecto de
Algodão, - à população
dessas regii,ões, na base
de um objectivo funda-
mental estabelecido que
é o de procurar a auto-
-suficiência alimentar
para as duas regiões.

O crédito é feito em
factores de produção (já
citados), com a garantia,
li,nclusivé, de poderem

nesse contexto que ela
tem sido consid.erada co-
mo um símbolq de apru-
mo internacionalista e
de solidariedade antri,-
-úmperialista.

Ascerimónias tive-
ram lugar numa das sa-
las do Instituto Técnico
de Formação Profissio-
nal, em Brá, e conta-
ram com a presença de
responsáveis da JAAC
e da Organização de
Pioneiros, elementos da
Brigade de Amizade e
alunos daquele estabele-
cimento de ensino tée-
nico-profissional.

No acto polftico, usa-
ria da palawa, em pri-
meiro lugar, o chefe da
brigada, Hartmut Liebs-
cher, para. fazer um

ser reparados em caso
de avaria, para aIém de
existirem os monitores
(conselheircs) para as di-
versas tabancas e comu-
nidades.

mo o Centro de experi-
mentação de Bachile.
fornecem créditos. E to-
dos eles em condições
diferentes.

Daí o ser urgente a
institucionalização do
crédito agrícola, unifi-
cando as condições de
empréstimo e instituindo
uma únlica autoridade-
competente pela sua
emrssao.

Nesta ordèm de ideias,
o mais acertado seria
criar uma <.Caixa de cré-
dito agrícola> - entida-
de concessionária do.
empréstimo e em con-
tacto com os lavradores
através de agentes seus
sediados nos diversos
centros regionais. A es-
tes agentes competia o
controlo e a fiscalização
da aplicação dèsse cré-
drito - repetimos: se-
mentes, alfaias, adubos

- e da sua cobrança.
O fundo desta Caixa,

estaria integrddo no Or-
çamento Geral .do Esta-
do, através do Ministé.
rio das Finanças ao qual
esta Caixa ficaria ads-
trita.

São patentes pois, os
benefícios que este sis-
tema traria, sobretr¿do -se atendermos ao. seul
controlo directo pelo Es-
tado na basé das gran-
des orientações da þo1í-
tica económica do Pals
que consiste em aumen-
tar a produção agrícola e
em lançar as bases sãs
de uma ind6stria ali-
mentar nacional.

tributo decisivo para a li-
bertação econórniea e o
progresso social desses
países".

Por sua vez, o cama-
rada Paulo Silva. secr+
tário Nacional-Ádiunto
da JAAC fez umä re-
trospectiva das tarefas
desenvolvidas e as con-
decorações obtidas pela
brigada, fez alusões às
relações de amizade e
cooperação exÏstentes
entre aJAACeaFDJ,
à fundação e à solidarie-
dade militante desta or-
ganização juvenil da
RDA.

A parte cultural foi
preenchida por peças de
teatro, ballet e projecção
de um filme.

{¡

Vemos, portanto, este
Centro com os requisi-
tos necessários ao forne-
cimento do Crédito agrí-
cola eàfomentaçãoda
agricultura apesar de
enfermar em aspectos ti-
dos como básicos.

Trata-se precisamente
da regularridade na satis-
fação dos pedidos das
populações em alfaias,
sernentes, adubos.

Vejamos como: a ta-
banca estima as suas ne-
cessidades para a cam-
panha imediata, isto é,
em Maio é feita a enco-
menda para o ano se-
guinte, qncomenda essa
euê, dßviiamente, teria
que ser distribuída an-
tes da campanha come-
çar. A partir do momen-
to em que as alfaias, se-
mentes e adubos são
postos no local a sua
distribuição é feita a tí-
tulo de crédito que de-
verá ser pago em cerca
de três prestações (1/3
no momento do forne-
oimento, L/3 na 1.u cam-
panha, 1/3 na 2.o campa-
nha).

Tal como o centro de
dinamização agríco1a da
zona 2, (Projecto de A1-
godão), também o Pro-
jecto de Contuboel, co-

balanço das aetividades
dâ FDJ junto dos jo-
vens-estados africanos,
da A,sia e da Américaj
-Latina.Referindo-se a
esta questão sublinhou:
..O trabalho voluntário
nos jovens estados con-
tinua a ser uma das im-
portantes act[vidades in-
ternacionalistas da Ju-
ventude Liwe Alemã. A
actividade concreta é de-
terminada nos diferen-
tes países tanto pela si-
tuação actual como tam-
bém pelas tendências de
desenvolvimento a lon-
go prazo. No futuro, ¿
a juda na formação e
qualificação de quadros
nacionais ganhará mais
importância como con-

f
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das colheitas.
A par disso, a própria

sedentarização do agrii,-
cultor através, por
exemplo, de um crédito,
é significativo para es-
tancar a migração do
campo tanto para o ex-

Algo'custoso de se cum-
prir a curto prazo, pelas
dif¡iculdades de vária or-
dem inerentes ao funcio-
narnento das estruturas
nacionais-desdeape-
quena verba orçamental
para o Desenvolvimento

vista a viabilização dos
investimentos já realiza-
dos e principalmente
para promover a dina-
mização das comunida-
des e da produção agro-
-pecuária>.

Essa viabilizaçáo terâ

Actividades políticas
e culturais marcaram
ontem de manhã, em
Bissau; o quinto aniver-
sário da presença da
Brigada ..AmíIcar Ca:
bral" da Juventude da
Repú61i"" Democrática
AIemã no nosso país.

Foi de facto em 1976
que os primeiros mem-
bros da Juventude Li-
vre Alemã com as suas
camisas, azuis começa-
ram a colaborar na Gui-
né-Bissau, ajudando os
nossos jovens a vencer
a terrível herança secu-
lar do domfnio coloniâI,
criando uma brigada de
amizade què tem como
objectivo programar a
formação profissional
aos jovens,deste pais. É

BID
G0mu[
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finunciu
de c¡mcnlo

0sf0ll0

FItJ-GloGo tnoû de Gooporaoão nilttrnto

O Banco Islâmico
do Desenvolvimento
vai conceder a Gutiné-
-Bissau um financia-
mento de 2 milhões
de dólares destinados
a aquisição de cimen-
to e asfalto para o
mercado nacional.

De regresso da mis-
são à conferência Is-
lâmlica dos Ministros
(missão essa chefiada
pelo Ministro dos Re-
eursos'Naturais), o ca-
marada Pedro Godi-

nho Gomes, Secretá-
rio-Geral do Ministé-
rio do Comériio, Pes-
cas e Artesanato, des-
locou-se a Jedad
(Arábia Saudrita) onde
teve contactos com o
BAD.

O objectivo degta
visita foi de se intei-
rar junto daquele or-
ganismo islâmico do
andamento dos pro-
cessos do referido fi-
nanciiamento.
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Reportagem

A 72." Conferência Is-
lâmica dos Ministros dos
Neg6cios Estrangeiros
que dÞcorreu de 1 a 6
do conente em Bagdad,
Rep6blica de lraque foi
caracterizada por um
largo eonsenso nas suas
decisões finais.

Alguns casos que eram
susceptíveis de não reu-
nir um consenso geral
eomo os diferendbs en-
tre¿Líbia eaArábia
Saudita e aLíbiae o
Sudão, foram retirados
da agenda.

No que diz respeito ao
problema palestiniano,

a Conferência adoptou
por unanimidade várias
resoluções ñue conde-
nam a política agressiva
e de ocupação do gover-
no sionista de Israel. To-
dos os oraddies nos ple-
nários condenaram ¿ po-
lítica do Begin e reafir-
maram o seu apoio in-
condicional a OLP na
sua luta contra a ocuoa-
ção. Foi realçada a ne-
cessidade de adopção de
medidas enérgicas e nrá-
ticas, para conter o ím-
peto agressor de Israel.
Os conferencistas subli-
nharam a necessidade de

passar da vontade nolí-
tica a acções concretas,
na quest4g do Médrio-
-Oriente.

$m matéria económi-
ca foi adoptado um pro-
grama de acção destina-
do areforÇar a coope-
ração económica entre os
povos do mundo islâmi-
co. Os particitrrantes fo-
ram unânimes em reco-
nhecer a importância de
desenvolvimento das re-
lações económicas e cc-
merciais entre os Esta-
dos-- islâmicos, pois que
isso reforça também a
jntegração eco-

nómica dns países mem-
bros, além de contribuir
para o progresso eecnó-
mico e social dos seus
povos.

Durante os próximos
cinco anos, o Fundo de
Desenvolvimento Islâmi-
co dará prioridadles ao
financiamento de projec-
tos relativos aos secto-
res da energia e da agri-
cultura.

Foi criado o Conselho
Islâmico de Aviacão Ci-
vil, - um organismo que
coordenará a cooperação

no domínio de- transpor-
tes aéreos. Neste contex-
to, a Arábia Saudita pôs
à disposição deste órgão,
60 bolsas para os seus
institutos d¡e Aviação
Civil.

Tendo em atenção a
seea prolongada que as-
sola os países do Sahel,
que þrovoca oraves pro-
blemas políüicos e sociais
na vida dos povos da re- '

gião, foi concedida uma
ajuda de 210 milhões de
dólares pelo Com[té
Islâmico de Solidarieda-
de. O Comité que é pre-
sidido pelo Vice-Presi-
dente, iraquiano, Taha
Maroof foi encarregado
de envidar esforços para
conseguir mais ajuda dos

Estados membros
povos do Sahel.

Voltando a i r
questões de ordr
tïea que domin
I2." Conferêneia
niskos dos Negór
trangeiros, onde
sai o prÒblema
niano, aS delegaçi
lisaram o conflìtr
-iraniano tendo s
firmado apoio ao
de Bons Oficiaís,
presidida pelo e:
dente do Banglad
Rahaman, rec<
daram ao Comíté
seguir os seus cc
e convidaram al
partes a colabora
forma a pôr fim
ti'lidades. Quar

af.

Conferêncio ls ômico dos Ministros dos I

largo Gonsenso r

.Bissaü o a Gonlorêncie
A Conferência Islâmi-

ca de Bagdad adoptou
no final dos seus traba-
thos várias e importan-
tes resoluções, que sinte-
tizam de um modo geral
os principais pontos que
foram debatidos. Das re-
soluções aprovadas, duas
referem-se a Guiné-Bis-
sau: uma sobre a assis-
têncla financeira ao nos-
so país. O projecto desta
resolução foi apresenta-
da pela vizinha Éep6bli-
ca do Senegal. Outra so-
bre o Centro Islâmico de
Gabú.

Depois de ter escuta-
dþ as declarações do
otpfe da delegação do
nossq país sobre a situa-
ção econórnli,ca da Guiné-
-Bissau e considerando
que essa mesma situação
requer um.a acentuada
vontade polÍtica e uma
manifestação permanen-

te e concreta da solida-
riedade islâmica. 6 Con-
ferência decidiu lançar
um apelo a todos Estados
islâmicos membros para
uma ajuda de urgência à
Guiné-Bissau. Essa aju-
da podterá ser dada atra-
vés de um acordo bilate-
ral ou por intermédio do
Secretariado - Geral da
Organização da Confe-
rência Islâmica.

Pediu-se ao Secreta-
riadio-Geral para emnre-
ender todos esforços ne-
cessários junto dos Esta-
dos membros da organi-
zação para o cumprimen-
to desta resolução.

Sobre o Centro Islâmi-
co de Gab¿ decidiu-se
de que a sua construção
será doravante oor fases,
começando pela mesqui-
ta.

Convém, também, re-
cordar aqui que uma re-

solução sobre o proble-
ma do Sahel foi aprova-
da. Essa resolução expri-
me a sua satisfação sobre
o generoso donativo dos
países árabes aos povos

do Sahel, no qual estamos
incluído. Essa soma é de
210 milhões de dólares.

No decorrer dos traba-
thos da Conferência, o
camarada Samba Lamine
Mané fez uma interven-
ção no plenario. O dis-
curso situou-se sobre o
estado económico e fi-
nanceiro da Guiné-Bis-
sau. Mas antes, porérn,
explicou as razões db 14
de Novembro.

Ainda no seu discurso,
o camarada Samba La-
mine Mané prestou ho-
menagem ao Presidente
do Bangladesh, Zia Rah-
man, .assassinado, teceu
algumas considerações
sobre a Organização da
Conferência Isiâmica.

Condenou, por outro la-
do, os ataques israelitas
ao sul do Líbano e pediu
para que as resoluções
ali aprovadas sobre a
causa palestiniana fos-
sem postas na prática,
pois que isso permitiria a
realização das aspÍrações
Iegítimas do povo com-
batente da Palestína sob
a direcção da OLP.

Sobre o confl.ito iraco-
-íraniano o eamarada
Samba Lamine Mané
dísse que onós aprecia-
mos altamente os esfor-
ços do Comité de Medria-
ção em eolaboração com
o Sec¡etário.Geral da
Conferêneia> para con-
seguir uma situagão ade-.
quada e pôr fím as hosti-

lidades entre as duas par-
tes. O dirigente guineen-
se lançou um apelo as
duas partes para que en-
contrem uma solução ne-
gociada Éobre o conflito.

s
A Conferência Islâmi-

ca dos Mínistros dos Ne-
gocios Estrangeiros sal-
dou-se por um resultado
posÍtivo, 1nís ela refor-
çou mais urna vez a cg-
operação entre os países
do mundo íslåmico, disse
å imprensa iraquiana o
cramarada Samba Lami-
ne Mané, do Conselho da
Revolução e ministro dos
Recursos Naturals que
chefÍou a nossa delega-
ção a Conferência di
Bagdad

A f.azer o balanço fi-
nal da Conferência, o ca-
marada Samba Lamine
Mané realçou a grande
partlcipação das detega-
ções presentes à reunião,

ambo Laminr
o que sqrmdo e

dencia a maturída
ta organizagão is
Real@u a boa orl
ção e d[scÍplina q
tearam æ debate
sar da guer¡a €
o lraque se engln
volvÍdo.

Nas suas declar¿
chefe da ¡rossadel
afimou que .€ r

adoptada pela Co¡
cia sobre a luta d,
palestinÍano é sen
da importante, poi
preciso traduzir na
ca a vontade políl
tudo quanto diz re
a luta de libertal
Palestinao, acresc
do que *a ajuda da

¡
I

Bagd¡d uai rocober os tõo I
a

Bagdad a eapital da República de lra- Neg
gue prepara-se freneticamente para acoiher a niza
Sétima Cinieira dos Chefes de 

-Estados 
e Go-

vernos dos países Não-Alinhados.

Esta oidade fundada por Abbassid CalÍph
Al-Mansout em 762 4.C., como capital do Im-
pério de Abbassid, é banhada pelo rio Tigfe,
que a divide em duas partes: Karkh e Risafe
e tem cerca de três rnilhões de habitantes. O
nome de Bagdad tem uma }igação fascinan-
te com os contos de *rn{il e uma noito'.

A realização da Cimeira'dos Chefes dos
Estados do Movimento dos paísees Não-41Í-
nhados na capital iraquiana é sem d6vida um
grande desafio para o regirne do Presfdente
Saddam Hussein, que nos parece contar eom
um grande apoio popular. O reþime atestou
nesta Conferência Islâmica d.os Ministrus dos

Min
com
paÍs
tal)
men
nião
l, '

cebt
rant
cons

Iinh,

te. I
grau
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naquela país a temperatura atingiu os b5
graus. A pouca aragem que se fazia sentir era
quente e seco. Para contrariar esta situação
climática existem em quase todos os edifícios
aparelho de ar condioionado.

É u m a cidade arborizada, de avenidas
longas e sem arranhas-céus com um trânsito
terrivelmente desorganizado. Quem como nós
visita a capital esquece-se totalmente de que
aquele Povo esta em guerra, -tud-o na cidade se
processa normalmente. Só através dos meios
de comunicação social é que se apercebem de
que o iraque está em guerra.

A 72." Conferência Islâmica dos Ministros
dos Negócios Estrangeiros foi um grande teste
(e por sinal positivo) do regrime revolucionário
do Presidente Saddam Hussein.

a sua capaoidade orga-

ado¡

oização da 12.' Conferência dos
Negócios Estrangeiros saldou-se

ao funcionamento da reu-
.de facto garantir todos os por-

(o que não se notava na capi-
francamente positivo. Um

uma cidade terrivelmente quen-

1982.
receber a Oimeira dos Não-A-

foram inaugurados para re-

normais a temperatura atinge 60

No segundo dia da nossa estadia

dos países islâmicos du-
e outros estão ainda em

gócios Estrongeiros

deGis6Eos
problema do Afeganis-
tão, a Conferência pediu
a retirada de tropas es-
trangeiras deste país e
pediu também as partes
em conflito para que es-
tabeleçam o diáiogo a
fim de solucionar o
conflito. Foí igualmen-
te pedida a retirada
de tropas e¡trangeiras Uo
corno de Africa.

Quanto a Afnica Aus-
tral, a Conferência con-
den_ou o governo racista
da Africa do Sul peia sua
ocupação ilegal na Na-
míbiaereafirmouoseu
apoioaSWAPO eexige
a independência úmedia-
ta sob a sua direcção e
condena o uso abusivo
dos vetos utilizados pelos
cinco países membros

los países árabes aos po-
vos do Sahel de modo a
fazerem face as graves
consequências da seca, é
uma contribuição inesti-
mável.

Sobre a nossa partici-
pação na Conferência ,o
miniistro dos Recursos
Naturais sublinhou que
ela fci intensa, pois que
dado ao estado da nossa
situação económica foi
necessário explicar aos
presentes a realidade do
país Em seguida disse
que realçou a situação
financeira catastrófica
que herdamos db colo-
nialismo, agrava.da em
seis anos de independên-
cia pelo regime de-

permanentes do Conse-
tho de Segurança o que
impede este organismo
de adoptar uma sanção
eficêz contra o regime
da Africa do Sul, e, pediu
também ajuda para os
países da Linha da Fren-
te de modo a fazerem
face a agressão do Go-
verno racista de Botta.

A Conferência, por ou-
tro lado, adoptou tam-
bém resoluções sobre o
desarmamento, conde-
nando a corriida as ar-
mas nucleares e pediu a
criação de zonas desnu-
clearizad'as, em A,frica,
Médio-Oriente e sul da
Asia. A determinação
dos Estados islâmicos de
prosseguir a sua luta
contra a proliferação das

posto na implantação
de infraestruturas ambi-
ciosas e fora das realida-
des eoncretas do pals.

..Nós preeisamos de
uma ajuda urgente, e por
fsso esperamos que uma
resposta ao nosso pedido
de urgência, venha a
ajudar o nosso governo
a enfrentar as dificulda-
des económicas que atra-
vessamos>, disse o cama-
rada Samba Lamfrne Ma-
né aos jornalistas ira-
quianos. E continuou: ..os
países árabes foram sen-
síveis ao nosso apelo e
esperamos que nos ajul
dem de facto".

Ainda nas suas decla-
rações, o camarada Sam-

Reportagem

armas nucleares no
mundo, foi amplamente
reafirmada.

Estå Conferência foi
positiva, afirmou o mi-
nistro irantiano dos Negó-
cios Estrangeiros, Saa-
doun Hammadi, Presi-
dente desta 12." Confe-
rênoia. O Secretário-Ge-
ral da OCI, n¿5i5 Chat-
ti manifestou também a
mesma opinião, numa
conferência de imprensa
dada no final dos tra-
balhos, em que am-
bos os dirigentes ex-
primiramos seus de-
sejos de que as resolu-
ções agora adoptadas se-
jam postas na prática,
afirmando que esta con-
ferência foi a melhor de
sempre.

ba Lamine Mané falou
da cooperação entre o
nossopaÍseolraqueea
necessldade de desenvol-
ver essa cooperação e a
sua diversificação. Sobre
o conflito irano-iraquia-
no o camarada Sarnba
Lamine afirmou que a
nossaposiçãoÇamesma
da Conferência Islâmica
e dos países Não-Alinha-
dos, que é precisamente
da resolução do diferen-
do através de um diálogo
pacífico entre as duas
Partes. ..Esperemos que
as resoluções aqui toma-
das ajudem a solucionar
a questão", sublinhou a
terminar.

O
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Como desenvolver o
nosso País?

Eis uma questão que
tem constituido e cons-
titui ainda preocupação
domindnte de todos os
filhos honestos deste
martirizado país.

No entanto, é por de-
mais evidente que a es-
sência social de todo o
poder estatal é definida,

antes de mais, pela forma
como se procuram resol-
vet os problemas nacio-
nais do desenvolvimento,
pelos objectivos finais do
programa de transfor-
mações sócio-económieas
a eurto, médio e longo
ptazo.

É ainda por demais
evidenfe que o poder po-
Iítico deve assentar, so-
bretudo, numa análise
científica das tendên-
cias do desenvolvimen-
to objectivo. Pois bem,
uma análise das nos-
sas dficuldades no
campo económico Ie-
va-nos a ooncluir que é
premente uma maior
atenção prática às neces-
sidades nacionais quoti-
dianas, à grande massa
campesina, o que exige
uma hábil e enérgica or-
ganização da gestão eco-
nómica.

Deve-se prever a má-
xima utilização e apro-
veitamento -dos 

nossos
recursos internos, acabar
com o ciclo infernal de
instalação de unidades
industriais desenraiza-
das, que só eontribuem
para aumentar o enfeu-
damento ao capital inter-
nacional, com todas as
implicações daí decor-
rentes. Deve-se incenti-
var, por todos os meios,
a cooperação econ6mica
regional, recorrer as pro-
prias forças e recursos
internos, pois daqui a al-
guns anos, sensivelmen-
te, a ajuda económica
será utilizada em medida
considerável parã amor-
tizar as dívidas contraí-
das anteriormente.

fmpõe-se, pois, fazer
uma reflexão crítica dos
erros do regime fascizan-
te deposto, das suas fra-
quezas para podermos
planear e reorientar o
nosso desenvolvimento
em conformidade com a
nossa realidade e com
as nossas opções priori-
tárias. Levar as nossas
massas trabalhadoras a
participar duma forma
activa e ordenad,a na
projecção deste desen-
volvimento. Para tal,
u m a democratização

Gomo üesenvtllrel
0 n0ss0 Puis?

- por': Bcrllo *
político e um saneamen-
to construtivo do apate-
lho económico-adminis-
trativo são mais do que
urgentes, pois a tenova-
ção do nosso país exþe
pessoas honestas e fir-
mes, sem ilusões nem
preconceitos.

A NEGATIVA
PERMANÊNCIA
DAS RELAçÕES
PATRIARCAIS

A massificação do apa-
relho administrativo sem
a sua transformação es-
trutural de acordo com
as necessidades de fazer
avançÐr o país, aliás,
uma manifestação típi-
ca do revolucionarismo
pequeno-burguês, pro-
vou um intenso eresei-
mento da burocracÍa
parasitária, em cujo sus-
tento se gasta parte con-

siderável do orçamÞnto.
Fazer que se trabalhe

passoua ser a atitude
normal no trabalho. A
ineficácia de repartições
p¿blicas, camufladas por
detrás de inscrições tìis
c0mo <<não Se atende O
p¿blico de tarde¡ a in-
competêneia e irrespon-
sabilidade que leva ine-
xoravelmente, ao buro-
cratismo excessivo, s as-
piração ao enriquecimen-
to pessoal, são restos das
nossas deficiências que
devemos crombater e ani-
quilar e que estão am-

plamente difundidas tan-
to no aparelho do Estado
como na gestão da eco-
nomia.

Por outro lado, o atra-
so do nosso país e das
forças produtivas em ge-
ral não se explica
somentþ pelo nível
reduzido rle instrução
da população, pela falta
de chuvas, pela conjun-
tura económica interna-
cional desfavorável, etc.
A causa da baixa produ-
tividade do trabalho, são
as relações patriarcais
ainda. muito difundidas,
que mantêm o homem
amarrado por milhões de
liames. Uma pessoa,
mesmo que comece a
trabalhar mais e melhor,
¿ sllâ situação material
não melhorará muito. Se
vive no campo, permite-
-se-lhe rnanter um ou
dois familiares inaptos
para o trabalho. No caso
de conseguir melhor si-
tuação 

.na 
cidade, será

procurado ao fim de al-
gum tempo pelos inúme-
ros familiares aos quais

Muitas vezes, â ârnêâ-
ça de um rápido aumen-
to do exército de desem-
pregados, faz com que
se evite a aplicação das
realizações técnico-cien-
tíficas e da iptrodução
de meios de trabalho
mais modernos, muito
embora sem a sua aqul-
sição e utilização s€-ja impossível, à prlo-
ri, o aumento da pro-
dução. Uma correcta
correlação dialética,
implantação de unidades
industriais ligeiras,
modernização progres.
siva dos instrumen-
tos de trabalho do eam-
ponês (foice, arado e,
charrua etc.), tuflo lsto
acompanhado por uma
organização racional dos
eamponeses e um au-
mento e melhoramento
do circuito de comercia-
lização poderá significar
um aumento da produ-
ção.

mas também colocar. t,
natural que neste caso
não seja tomada þm con-
taacapacidadeequall-
ficação das pessoaì, e
são assim sacrificados os
interesses da sociedade
eim geral em nome dos
interesses patriarcais.

CAMINHOS PARA
O AUMENTO
DA PRODUçÃ.O

A diversifieação a cur-
to prazo da experiência
de Contuboel, Ievando
os camponeses a adqui-
rir, gradualmente, o há-
bito do trabalho coop,era-
tivo e todas as vantagens
daí decorrentes, fazendo
acompanhar esta diver-
sificação por ums alfa-
betização progressiva, o
trabalho poHtico tenden-
teaaumentar aperce-
verança no trabalho, de-
veria ser condição deci-
siva na melhoria da vida
no cam¡ro, Uma coisa,
porém, é certa: sem
transformações profun-
das na vida económica
e social do nosso país, a
construção da economia
nacional independente
estará seriamente com-
prometida.

Que o 14 de Novembro
sirva para.. concretizar
de uma vez para sempre
as aspirações do nosso
Povo heróico e trabalha-
dor, ao progresso, à it¡s-
tiça e ao beæestar.

mais ampla do sistema deverá não só sustentar, * prof. do ITFP de Brá
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Nos meios finois do Toço do Guiné

Gabfl;Bula o Benlica-ai
Futebol

uda
T¿nisi ]inUl üO l0fnG¡fl

dr tuquclÊ
este fim de

as meias fiinais
da da Guiné-Bis-

em que Partici-
o Desportivo de
BuIa Futebol CIu-

"fo,i-total

sao
a proe-

presentes nas
meias finais a serem diis-
put¿das hoje, entre as

äoui'pas do DesPortivo de
cãti e o Bula F. C., e,

amanhã, no estádio Lino
Correiia entre o Benfica
e Ajuda SPort'

Ngsta basq e eomo que

um prémio para o labo-
ral das equiÞas do inte-
rior, ao-loiigo desúe cam-
peonato,. o final terá que

Póstn¡ t

ser disputada necessa-
riamente entre uma
equlipa da cápital e ou-
tra do interior.

De salientar que a for-
mação d'e Gabú, é a úni-
cadasquatro equipas
em prova que nunca
chegou as finais da taça
da Guli,né, mas que nesta
seNta edição tem muita
chance de conseguir tal
proeza.

. Entretanto, a Federa-
ção Nacional de Futebol
marcou para este fim de
semana osjogosque
contam para o campeo-
neto dos júniores e da
reservas correspondente
a 4." jornada de 1.1 e 2.r
volta respectivamente.

Assim, na categoria
de iúnores, no do:
rningo, pelas 7,30 horas
disputar-se-á o jogo en-
tre E.N. de Eissau e Aju-

Anúncios

Nicandro José Augw-
to de Lacerda Pereira
Barreto, Conseivacfor
dos Registos da Repúbli-
ce da GuinêBissau.

Nos termos do n6mero
um do artigo trezentbs
sessenta e oito do Códi-
go do Registo Civil, faz-
-se saber que Domingos
Gomes Cá, solteiro, em-
pregado comerciaJ,. filho
de António Gomes Cá e
de Segunda Cá, nátural
do Sector de Biombo,
Região de Biombo e re-
sidentê neslá ci&"de, re-
quereu a alteração da
compo-sição do seu nome
fixaãlo noassentode
nascimento para Domin-
gos Openghy Gomes Cá.

São por isso convida-
dos todos os interessados
incertosadeduzirema-
oposição que tiverem no

Localidade

da Sport e ás 9,15 horas
categoria dos reservis-
tas: na segunda-feira,
pelas 17 horas Ajuda-E.
N. de Bissau e na terça,
à mesma hora, Sporting-
-Benfica.

DISCIPLINA
O Conselho de Dlisci-

plina da Federação de

decidiu, na sua
apreciação disciplinar,
punir os atletas António
Pedro da Costa, do Ténis
Clube de Bissau e Mar-
cos H. dâ Rosa, do Aju-
da Sport, com quatro jo-
gos de suspensão, por te-
rem agredido um adver-
sário.

A final do torneio
*Raquete" realizado
pela Escola Nacional
Lawn Ténis, terá lu-
gar amanhã, pelas 17
horas, num dos ..co-
urts" do estado Lino
Correia, entre Cad6-
Ferreira e Tomé Son-
co.

Esta final contará
cÐm a presença dos
camaradas João Ber-
hardo Vieira, Presi-
dente do Conselho da
Revoiução e Manuel
Santos (Maneces),
Presidente daquela
Escola. De salientar
a,inda güê, isto de
acordo com os enten-
didos da modalidade,
Cad6 é favorito devi-
do a sua mobilidade
no <.court., mas con-
vém não esquecer o

bom serviço de To-
mé. Este tacto f.az
acreditar que vai
ser um jogo bas-
tante renhido, e que
por isso vai dhamar
bastante p¿blico.

lilunüid - 82

Segundo fontes pró-
ximas à Escola, está
.em preparação um
torneio para iniciados,
que deve ter lugar
em Bissau ainda eite
mês.A selecção da Nova-

-Zelândia disputará a
fase final do grupo A-
sia-Oceânia das elimi-
natórias do Mundial-82
de futebol, após a sua
vitória de duas bslas a
zero sobre o Taiwan.
Invencíveis neste grupo,
onde apenas lhes falta
disputar 'um encontro
contra o Fidji, os neoze-
landeses ocupam a pri-

meira posição com 12
pontos, a frente da Aus-
trália com três pontos e
o Taiwan apenas com
um ponto.

Por seu lado, o Para-
guai deixou-se vencer no
seu próprio terreno pe-
1o Chile por 1-0. Essa
derrpta em ctasa poderá
afastar os paraguios do
Mundial, pois já ti-
nha perdido 1-0 com o
o Equador.

Convém realçar a
intensa actividade da
Fscola Lawn Ténis,
que ainda recente-
mente organizou urn
torneio internacional
de ténis, em que par-
ticiparam além do
nosso país, Portugal,
Guiné-Conakry e Ca-
bo Verde.

Bissqu Novo
Crmpeonato

defe¡o
Após'o termo do

campeonato nacional de
futebol é tradição,orga-
dizar-se no país, em di-
fererttes.bairros da capi-
tal e:,também das regiões
o carhpegn4to.de defeso.
Esteis¿rnpsonato já por
muitas vezes forneceu
jogadones de craveira a
várias equipas que milli-
tam' rto nacional de
futebo.l. É o caso
do Sporting (Pá Flo=
riano, Pi, Tchutchu)
do Cantchungo (Pagân-
cio), . Benfica (Mané e
Justino) entre vários
outros.E.'èste ano, como
não há razáo -Para que
tal não aconteça, já chê-
gou ao ,nos.so conheci-
mento à rea'lização Para
breve -de 

um.campeqqa-
to, do?éhero, no þa1r-
ro dè BissaU-Novo, nas
categiôr-ias,de séniores e
j6nioresr - sirnultanea-
mente.'

Este- cämþeonato, a

começâr na Primeira se-
manJie'Julho contará,
em þrÍnciPio -com seis
eãuipãs-s,egundo infor-
-äcôes recòIhidas iun-
to ãe:Alanso (do T-énis)'

um dos organizadores'
ðõntiido, até agora sÓ se

reEisfaiairr .três inscn-
ãáE;',.Clupo' DesportÏvo
åe Bibsau-Novo e as for-
*""õê" de,.Missirá e de
getäm. os iogos serão
realizâdos no denomina-
ã" lé*ø tlaiGranlâ-'--oeúiad à imPortân-
cia destes tiPos de cam-
peonalto;' soiros oe oPi-
ntão que sendo ele r¡m¡
das f o'r iñ'a s para a.
massúticação:- do despor-
to, dgvè:se úrnPedir, a
participação daqueles
que nÍilitam ho camPeo-
nato íracional de futebol
de séniores, reservas e
jrlniores. 

-

Gonour¡o "Flm ds 8om¡na
Rodiodifuseo Nocionol C. P
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- Potrocinodo pelo SOCOGEL -

ptazo de 30 (trinta) dias
a contar ã daia de pu-
bl,icação deste antincio
no jornal Nô Pintcha.

o
Avisam-se mais uma

vez, a todos os contri-
buintes do Imposto de
Reconstrução Nacional,
da área da jurisdição do
Comité de Estado da ci-
dade de Bissau, de que
o mesmo Comité irá ser
obrigaÈo a tomar medi-
das severas contra todos
quantos até presente da-
ta não satisfazeram a
sua obrigação de cida-
dãos dignos desta terra
que são, pagando o seu
imposto.

Portanto, para evitar
esses aborrecimentos,

ü rffiþ

apela a boa compreensão
de todos no sentiðo de
virem legalizar a sua si,
tuação o mais breve pos-
sível.

o
Pela Seeretaria da Va-

ra Cível do Tribunal Po-
pular da Região de Bis-
s a u, correm éditos de
vinte dias, contados da
segunda e ¿ltima publi-
cação deste antincio, ci:
tando os credores desco-
nhecidos do executado
Mamad6 injai residente
no bairro de Caleþir,
casa n.o 135 para o pra-
zo de dez dias, posterior
àquele dos éditos, recla-
marem o pagament6 de
seus créditos pelo pro-
duto dos bens penhora-

),

o

Pontuoçõo

dos sobre que tenham
garantia real, na €x€clll
ção movida por Ivlama
Camarã.

Ð
Faz-se Público que pe-

lo Juiz de Direito da Va-
ra Cível do Tribunal Po-
pular da Região de Bis-
sau, nos autos de Pedido
de Indemnização movi-
da pelo autor Victor Ma-
nuel Filipe Seabra, ca-
sado, de 35 anos de ida-
de, residente na Rua
Eduardo Mondlane, 48,'
nesta Cidade de Bissau,
contra José Antunes Gä-
geiro, resídente na Äve-
nida de Moscavide, 51,
2.o andar Direito-Mpsca-
vide Portugal, é este réu
notificado para compa-
recer neste îribunal, no

dia 12 de Junho próxi-
mo, pèlas t horas, a fim
de se proceder à confe-
rência nos autos de aci-
rna referidos.

o
César Luís Gomes

Barbosa, Secretário de
Finanças da Região de
Bissau e como tal Juiz
das Execuções Fiscais da
mesma Região, faz sa-
ber que pelo Juizoe
Cartório do Escrivão que 

.
este subscreve e nos au-
tos de Execução Fiscal
número mil t¡ezentos e
setenta barra setentae
seis e seus apensos, cor-
rem Editos de trinta (30)
dias, a contar desta data,

citando o senhor Jrilio
Duarte Espada, o s,e u
genro Manuel Teixeira
que exerciam activida-
des Comercial e Int[ub-

trial no País e hoje au-
sentes em Portugal em
parte incerta, para no
prazo peremptório de
dez dias posteriores ao
prazo dos Editais, man-
dar pagar na Recebedo=
ria da Repartição de Fi-
nanças de Bissaua
quantia de 62.572,00
(Sessenta e dois mil Qui-
nhentos Setenta'e dois
Pesos), a que acrescerão
os juros de mora legais,

multa por dívidas e des-
pesas processuais, resul-
tantes de uma acção
executiva que lhes. mq-
ve a Fazenda Napional
þor dívidas de Contri-
buição Industrial, pelo
exercícis de actividades
compreendidas nas ver-
bas 203 e 272 da tabela
geral das Ind6strias, em
vigor.

E para constar se faz
o presente Edital e ou-
tros de igual teor, que
serão afixados nos luEa-
res da Lei e costume.

E eu, Issa Baldé Escrli-
vão de Execuções Fis-
cais o subscrevi.

Juizo das Execuções
Fiscais da Região de
Bissau, aos vinte e dois
dias do mês de Maio do
ano de mil novecentos
oitenta e um.

o
Por este rneÍo a tr'un-

dação dos Voluntários
Neerlandeses faz saber
ao Público de que mu-
dou o escritório da Rua
Areolino Cruz a Rua 10,
n." 3311." andar.

191-Bissou
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AAfricaeomundo

Timor - leste

0fen¡iYa
dc exército

maub3re

O exército de liber-
tação de Timor-Leste,
Falintil - bnaço ar-
mado da Fretilin, le-
va a cabo há 2 meses
uma grande ofensiva
contra as forças inva-
soras indonésias, que
têm sofrido sérios re-
vezes - anunciou
Rogério Lobato, mi-
nistro fl¿ Defesa da
Repú51i"" Democráti-
ca de Timor-Leste,
entrevistado pela
agência angolana An-
gop.

Lobato, que va,i
lbordar com o seu ho-
mólogo angolano, Pe-
dro Maria Tonha (Pe-
d a I é) questões de
cooperação, indicou
que o exército maube-
re tem boas PersPec-
tivas de superar as di-
ficuldades que se lhe
deparam na luta con-
tra o inimigo ¡invasor.

ADDIS-ABEBA
Mais de três mii,lhões de
etíopes com idade de vo-
tar foram mobilizados
desde o passado domin-
go, para designar os

õandidatos aos Postos de
resoonsáveis da.s asso-
ciaèões comunais( Kebe-
le), cujas as elelições de-
vem desenrolar-se ama-
nhá. Estes resPonsáveis
que serão cerca de 32

mil, cumPrirão um man-
dato de dois anos

As atribuiçõés dos
Kebele são variadas, e

vão desde a destribui-
ção de alguns Produtos
de consumo como a fari-
nhaeoaçúcar,atéaar-
bitragem de certos Pro-
cessoÀ, passando Pela
construção de escolas,

clínicas e de estradas.

Vinte e três Estados
árabes, com excepção do
Egipto, ass[stiram à reu-
nião do conselho de mi-
nistros, da Liga Arabe,
reunido na quinta-feira
à tarde a pedido do lra-
que, a fim de tratar do
bombardealnento Por Is-
rael do reactor nuclear
iraquiano de Tamouz,
perþetrado no passado
dorntingo a noite.

A sessão de abertura
foi presidida Pelo
Cheikh Sahab al Ahmad
al Sabah, niinistro ko-
weiti;ano dos Negócios
Estrangeiros, Presidente
da actual sessão da Liga
Arabe, na presença de

A próxima Gimeira da OUA em Nairobi *.de-
verá resolver definitivamente a crise do Sâhara
Ocidental" - declarou Edem Kodjo, secretáro-ger4l
da organização panafricana, ao diário madrileno
<<El País>.

Edem Kodjo, secretário-geral da OUA

Segundo Kodjo, o Sahara será o problema mdis
importante a ser debatido em Nairobi. ..Creio que

tropas líbias do Tchad, com a cqndlição de que se-

esta rgunião vai ser definitiva sobre o futuro da
qu_estão -sahariana,¡, _ afirmou, acrescentando que,.
existe uma unanimidade quants à organização 

-de

um referendo; além do facto da Freñte polisário
contar com um grande apoio para o seu reconheci-
mento no seio da OUA.

No entanto, Kodjo sublinhou que a eventual
admissão da RASD (Rep6blica .A.rabe Saharaui
Democrát:i.ca) ..¡¡fre porá fim à guerra e não impedi-
rá o problema de cohtinuar".

Outro assunto candente da próxima cimeira é
o da descolonização da Namíbia. A este respeito,
Edem Kodjo adiantou que este território devè ob-
ter a sua-independência sem condições.

*Acabou o tempo das thesitações,, - disse o se-
cretário-geral da OUA, salientando ainda que..o in-
teresse do'Ocidente não é de solidariezar com os
sul-africanos, mas sim com os nacionalistas,'.

..Lamentamos o atrazo ,da descolonização da
Namíbia e sobretudo, lamentamos a atitude da
Africa do Sul e dos cincos países' ocidentais mem-
bros do grupo de contacto (Estados-Unidos, Grã-
-Bretanha, França, Canadá e Alemanha Federal),
que recusam-se a cumprir as resoluções da OUA.

A propósito 'do Tchad, Kodjo declarou que o

".coronel,Kadaffi mostrou recentemente um bom es-
pírito de eooperação", ao concordar em reti'rar as

rl+Ires caNanras

MADRID - O secre-t*Iio-eqld- a" ouA,
.Udgm_ Kodjo, dcixou acapttal espanhola
na s.eg_unda_f eir:a,
$gnois de ter estadó
18 l.gras nas ilhas
uanarlas, em companhiaqo secretário de Estado
espanhol dos Negócios
¡;strangeiros, Carlos Ro_
bles Piquer. As duas
personalidades debatq
ram. corn vários grupos .polrtrcos sobre a atiica-
nidade do arquipélago
qas L:anárias, situado ao
largo do nosso continen_
te.

FUNDO ALIMENTAR

1ó8UIo - o direc-
tor-geral da Oreaniza-
ção da ONU pâia ali-
mentação e a agricultu-
ra (FAO), Edouard Sou- "

ma, lançou em Tóquio
um apelo para a assina-
tura dum iratado inier:' .'

.uacional que comprome-
teria os países a c-ontpi-
bu,irem para um fundo
alimentar de urgência.
Souma explicou que a
situação alimentar no
mundo é sombria.

VALE DO LIMPOPO

_ MAPUTO - Segun-
do avaliações prelimina-
f€s, 9 cornplexo agro-in-
dustrial do vale do Lim-
popo fornecerá este ano
a Moçambique 48 500
toneladas de ar r o z,
enciuanto no ano þassa-
do rendia 32 600 tõneh-
das. Os arrozais deste
grande complexo criado
em 1978 ocupam mais
de 15 mil hectares. Faz
parte do p[ano geral de
valorizaçãs das águas e
dos terrenos do vale do
Limpopo. Pretende-se
também construir aí vá-
rias empresas industri-
ais.

URSS.SENEGAL

DAKAR - Uma dele-
gação do Comité Sovié-
_tico'da Paz, chefiada pe-
lo seu vice-presidente,
Anatoli Ananiev, encon-
tra-se desde terça-feira
na capitalsenegalesa, no
quadro da consolidação
das relações de amizáde
entre o comité soviético
g o Movimento Senega-
lês para_a Paz e o desen-
volvimento das relações
entre os povos dos dois
países.

ET'ROPA-E.U.A.

ROMA .: A política
monetária dos Estados-
-Unidos suscitori a preo-
cupação do ministro
francês dos .Negócios
Estrangeiros, Claude
Cheysson e do seu ho-
mólogo italiano, Emílio
Colombo, durante o en-
contro 

-que tiveram no
início da semana em Ro-
ma. nA polf tica dos
americanos, declarou
Cheyssor¡ aumenta . o
desempregoo.' Acrescen-
tou ainda Que <a, su.a
guerra contra a inflação
é paga pelos mais Po-
bres".

Reuniõo do OU A em Noirobi

$ahara Gm prineiro lugar
l"r

i'

Þ

Fronço' 80v8m0 rumcntu 0 sulúfi0 minlmo
O tnovo governo fran- metade a partir de De- les de Gaulle, alegada-

cês aumen-iou o salário zembro' Os subsídios mente para- combater o

*l"i-o em déz po" 
""n- 

mensaäs -de reforma e terrorismo da OAS, or-
lã,- tir"ir""¿o éfäctiva a para adultos diminuídos ganização de 

- 
extrema'

-äAid" desde o dia L de vão aumentar igualmen- -direita que defendia a
Junho. Foram igualmen- te de 1416 francos pata pr_esençâ trancesa na /lr-
te ánunciadas- outras 1?00 francos. gélia'
medidas de caráetet so- Todos estes aumentos
cial e económico. inserem-se no plano REGIS DEBRAY

O salário-hora passou apreseatado pele -p-resi- CONSELHEIßO
a ser de 16,72 fiancos dente François Mitte-
["t"ã aÀ ZOO þesos) e be- rand durante a campa- . 

.Fol outro lado, o pre-
ìreficiará 850-miil "ssala- 

nha eleitoral' Este tipo sidente da Repú51is¿ t.-
riaaos que ganhavam de medidas não necessita meou Regis Debray con-
ãi+O f""ri"os e- passarão de autorização parla- selhe¡iro da política ex-
ã gãnhâr 2909. mentar. terna d.o s_eu gabinete.

o subsídio de família *or,Îlifåufå":"8ìä:: 3*iråt i::"ä"J"ät
t"*¡¿*-tãi-aümentado, Beregovoy, anunciou, quando passgu várias
ilñäãño dahabita- por -outrô lado, que ryql-alas 'no int-e?or da

cão (calculado em fun- Mitterand'tenciona Boiívia com o líder re-

ðil ü--;;hcão-."1á"io- apresentar ao novo. par- volucionário Che Gueva-
1"""a" de casa), que so- lamento uma lei dissol- I-4, que apoiava a guerri-
f;;;til un*"itó d" so vendo o Tribunal de Se- lha camponesa. contra o

""îË""iã, -"tade a par- gurança do Estado, insti- regrgg miltitar boliviano'
"ti. áË jüiuo e.a õutratùção criada por Char- Debray, que é autor

Após,o destruiçõo do centrol de Tomouz

Hga Árabo rotrnlûo om Bsgdsd
Chedl¡i Klibi, secretário- Arábia Saudita, onde 

. -mundo árabe não se ve-medidas de. represália,

-gã;i-a"- organizaçao existem,no,elJlntoj-..1t rificariam-' queno entanto não

i,f:å: oå, åii " ii:o ataque contra a -waks*. bleia Nacional condenou dos proquseram *a sus-

""rr-tr"î-"üãf"", 
ü"qìriu- vigorosamente a destrui- pensão -do fornecimerito

na foi levado a cabä*a O primeiro-Ministro ção dg central experi- de petróleo bruto aos Es-

mil quilómetro, 
'áur 

Jordaniano, Moudar Ba- m e,n t a 1 de Tamouz, e tados-Unidos", e pedi-

fronteiras ao Estado jã] á;;;Ë;_-;i#*or, tt" t"- ape-lgu..os países árabes ram também que os ca-

;ïi;ê IJ;"1, p"lo ä"" gundá-feira, - _algumas e islâmicos a tomarem, o pitalistas árabes não in-

"ilÃ"ü. 
aviõós-tiveråm Ëo"as antes de Isrãel ter mais rapidamente possí- vistam mais os seus ca-

oue dar ,** "*pi" 
..rãï- anunciado a criminosa vel, meãidas comuns pa- pitais no mercado do dó-

åî åirä;";;i; p;ir agressão, que a aviação ra castigar Israel", e a 1ar'

ä;b";;;i*áeating-irã iiraelit'a *partici- alangarestasmedidas*'a NosEstados-Unid.os,o
Iraque. pou-mais uma vez no todos 

^.osr-lgi.:q 
que nepartamgrrto ao__Estã-

;:g;l*";'.:îï:îî: l"xT*::'ï#ï'îÍ"''î3: 'ü:äii:ä pub,i- :åi"Ëi'ïlîî3'lsö'lååi-
ões terem levantado voo que". cado no final dum longo nheceu que a ,agressão
da base de Etzion, no Badrane sublinhou que debate, consagrado pelo israelita <complicou> a
sd aà Neguev, perto de <<sem as armas america- parlamento kbweitiáno, posiçãri americanar p9-
Eilat, levi a cier que o nas de longo alcance, es- exclusivamente ao ata- 3lt-9 olpSíses árabes do
país 

'sobrevoado 
seiia a tas catástrofes contra o que de'Tamouz, contém Médio-Oriente'

djo precisou que o
coniza uma força africana neutra". Mas
que neste momento ..o mais importante é conseguir
um governo estável em N'Djarnena"

de vários ensaios sobre
política e de uma novela,
foi preso quando saía de
uma base guerrilheira,
mas foi iibertado após
pressão internacional so-
bre o governo de La Paz.

REGRESSO DE
SIMON MALEY

O director da revista
oAfrique-Asie", Simon
Maley, expulso da Fran-
ça pelo governo de Gis'
card d'Estaing já regres=
sou a P"¡is ..ä convite
dos seus amigos socia-
listas", entre os quais
Mitterand, segundo afir-
mou a sua chegada. A
revista ..Afrique-Asie",
publicada em Paris, tem
uma tiragem quinzenal -
du ."u".a" ¿e ioo mil-
exemplares'

jam substituídas por forças tchadianas.
problema é que *a

Edem Ko-
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Begressou ao país na
quarta-feira passada a
camarada Carmen Pe-
reira, Ministro da Sa6de
e Assuntos Sodiais que,
após ter participado na
34.' Assembleia Geral da
OMS em Genebra (Sui-
ça), viajou até Paris on-
de fez alguns contaetos
oficiais.

Durante a sua esta-
dia na capital francesa,
a camarada Minístro
conseguitr que a Coo-
perdção francesa se
prontificasse a fornecer
aos serviços nacionais
de sa¿de, duas ambu-
lâncias, aparelhos por-
táteis de Raio X, ma-
teriais de cirurgia e
eguipamentos para a Es-

f\linistro do 5oúde reg ressou
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cola de Enfermagem,
bem como apoio na for-
mação dos quadros na-
cionais. Todas esta-s
questões serão tratadas
no âmbito da Coopera-
ção Internacional.

Por outro lado, a ca-
marada Carmen Pereira
informou que a nova ad-
ministração f rancesa
manifestou-se disposta a
aumentar a sua ajuda ao
nosso país.

SECRETÁ.RIO.GERAL
TOMA POSSE

Proveniente de Lis-
boa, chegou a Bissau na
quarta-feira o camarada
Paulo Medina, ¿ fim de
tomar posse do cargo de

Secretário-Geral do Mi=
nistério da' Sa6de e As-
suntos Sociais, para o
qual foi recentemente
nomeado pelo Conselho
da Revolução.

O dr. Medina encon-
trava-se em Portugal há
cerca de dois anos, con-
templado com uma bol-
sa de estudo para o cur-
so de Administração
Hospitalar, o qual teve
que suspender para
atenderassuas qtovas
funções no Governo
Provisório da Guiné-
-Bissau.

No quadro das suas
funções de Secretário-
-Geral, o camarada Pau-
lo Medina contactou vá-

rias entidades em Por-
tugal,' nomeadamente a
Fundação Calouste Gul-
benkian, pâra se intei-
rar do andamento dos
projectos de ajuda da:
que[a instituição ao nos-
so pafs no domlnio da
Saúde. Contactou ainda
¿ direcçãe do Hospital
Egas Moniz, sobre ques-
tões de evacuação il-os
doentes da Guiné-Bissau
para Portugal, e teve
um encontro com o Pro-
fessor Ferrage de Oli-
veira, oftalmologista
que trabalhou na Gui-
né-Bissau, e que está a
preparar um relatório
sobre a situação no país
no domínio da oftalmo-
logia.

,. A.traduçã6 para a
rmgua portuguesa do
projectoda futura
Convenção fnterna-
cional sobre o Direito
do Mar promovida
pelos sete países de
expressão portuguesa
(Portugal, Guiné-Bis-
sau, Brasil, Angola,
Cabo Verde, Moçam-
biqueeS. Tomé e
PrÍncipe), encontra-se
jáem fase. bastante
adiantada. Esta infor-
mação foi-nos presta-
da pelo camarada Jo-
ão Maurício Chan-
tre, Director de Servi-
ço s do Supremo
Tribunal dp Justiça,
no seu regresso de
Cabo Verde onde de-
correrarn os traba-
lhos. A nossa delega-
ção integrava ainda o
camarada Nicandro
Barreto, Conservador
dos Registos.

A continuação dos

trabalhos de tradução
deve ter lugar na oca-
sião da 10." sessão da
conferência da ONU
sobre o Direito do
Mar previsto para o
mês de Agosto, em
Genebra. A convenção
será um instrumento

de extrema impor-
tância para os páÍ.us
menos desenvolvidos,
pois vai-lhes facultar
a protecção e defesajurídicas das suas
{guas territoriais e
dos recursos maríti-
mos. Depois da sua
adopção, a Conven-
ção, então traduzida
em português, será
posta pelo Governo
Guineense à disposi-
Ção das entidades
competentes.

A reunião de Cabo
Verde decorreu de 25
de Maio a 5 de Junho
corrente, num ambi-
ente de franca com-
preensãq e amizade,
segundo um comuni-
cado difundido.no fi-
nal dos trabalhos.
Apesar da complexi-
dade de matéria em
causa e do tempo de-
dicado à análise de
cada uma das disposi-

ções em ,discussão,
foi possível avançar
de tal modo que se

Tladuziu e uniformi-
zou quase metade dos
440 artigos que cons-
tituem o projecto de
Convenção e seus
anexos.

Em cumprimento de
uma missão do Conselho
da Revolução, partiu pa-
ra Cabo Verde, uma im-
portante delegação go-
vernamental para discu-
tir com as autoridades
caboverdianas o futuro
da Naguicave (compa-
nhia mista guineense-
-caboverdiana de mari-
nha mercante de longo
curso).

A delegação da Gui-

né-Bissau que é chefiada
pelo engenheiro Mussá
Djassi, Secretário-Gerai
do Ministério dos Trans-
portes, Turismo e Comu-
nicações, integra dr. Vi-
riato Pan, Procurador-
-Geral da República, Rui
Barreto, Presidente do
Instituto Nacional de
Seguros, Mário Ribeiro,
director-geral dos Trans-
portes, Abubacar Baldé,
vice-presidente do Con-

selho da Administração
da Naguicave, Jacinto
da Silva, economista do
Ministério das Finanças
e Pina Fernandes, coope-
rante português em ser-
viço no país.

Recorde-se que a Na-
guicave foi criada em
'L977, no quadro da reu-
nião intergovernamental
entre os dois Estados,
com vista a garantir o

tráfego de mercadorias
dos dois países com o es-
trangeiro.Para além de
permitir a diversificação
dos mercados de impor-
tação, a empresa procura
assegurar fretes de ou-
tros países, sobretudo
africanos.

A Guiné-Bissau parti-
cipa na companhia com
48 por cento do capital
social.
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guns dos nossos concidadãos para o exílio, en-
grossando a fileira dos que na cnira duma vida
melhor haviam procurado outros países mais
desenvolvidos. Aqueles que na realidade, du-
rante a luta armada de libertação nacional ha-
viam traído o nosso povo aliando-se ao colo-
nialismo, enconttaram na política isolacionis-
td de Luis Cabral um grande aliado. Por para-
doxal que possa parecer a política de intransi-
gência veio a servir os desígnios dos que, in-
capazes de se baterem pela independência
real, do nosso país, da Africa e do mundo
progressista, se acoitaram no guarda-chuva da
frrternacional fascista.

O Movimento Reajustador de 14 de No-
vembro abriu perspectivas novas à nossa so-
¿iedade. A política de eoncórdia nacional é di-
rigida não só aos que se encontram no exterior,
mas igualmente e sobretudo a aqueles que no
lnterior do país viam vedado a possibilidade
de participarem com um espírito patriótico no
desenvolvimento da nossa sociedade. Ela visa
criar um clima de entendimento, de paz, de
discussão aberta e franca na via duma indé-
pendência real rumo ao progresso. Nb interior,
i concérdia nacioudl sþnifica que no seio do

nosso povo não deve existir g¡opor antagóni-
cos, dispostos a se destruirem. Significa que o
país está em discussão, aberta a todos os que
desejam lutar pela paz, progresso e justiça so-
cial. Ela significa ainda uma barreira aos ne-
fastos efeitos do tribalismo, do separatismo e
do ódio que a guena deixou...

No exterior,.(mais precisamente na comu-
nidade guineense sita nos países limítrofes), a
..concórdia nacionalrn deve ser entendida como
um apelo ao regrêsso à Pátria e a livr{e circula-
ção dos nossos compatriotas. Por conseguinte
não se limita só ao tegresso dos técnicos e le-
trados. Vai mais longe e engloba todos os nos-
sos compatriotas que, por uma razão ou outra,
haviam abandonado.o país e agora desejam re-
entrar para se fixar definitivamente ou em vi-
sitas periódícas. Esse regresso deve ser feito
sob iniciativas individuais e condicionados
unicamente pela problemática da readaptação.

A política de concórdia nacional vem,
deste modo, respdrder e dar satisfação a ne-
cessidades prËmentes que o país careee. As ca'
racterísticas sociais da Guiné-Bissau que se

espalham à vista desarmada num xadrez'ét-
niõo, enconttará na *concórdia naeional"
um apelo à unidaile nacional, a criação e con-

solidação duma consciência nacional cada vez
mais vincada, opondo-se a toda tentativa de se
fazer germinar os grãos nefastos do tribalis-
mo.

A carência de quadros técnicos políticos
necessários à diminuição do fluxo dos coope-
rantes (muitas vezes alheios à [rossa realidade)
com a consoa¡rte diminuição de gastos em di-
visas (já de si bastante magros) terá uma res-
posta positiva na <<c'oncórdia nacional" permi-
iindo que todos aqueles que, por vicissitudes
histéricas conseguiram adquirir conhecimen-
tos científisos, o possam colocar duma forma
desinteressada e militante ao serviço do nosso
povo.

O apelo à concórdia nacional é un¡ apelo
à unidade, à conjugação de esforços'de todos
os guineenses na construção duma pátria for-
te, próspÞra e justa.

O combatente da liberdade da Pátria en-
contrará por sua vez na concórdia nacional o
reconhecimento integral de todo o seu esforço,
de tsalo o seu saerifício durante a heróica lu-
ta de libertação naciotnal. Foi para isso que

nós lutamos e é ém nome dela que continuare-
mos a lutar.
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